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M+D+I Malan 
-Ser ex-ministro da Fazenda ou ex-presidente do Banco 

,•Central dá mais grana. Todos eles, ainda que nada tenham 
leito de útil ou tenham até provocado catástrofes, acabam 
em lugares regiamente pagos pelas empresas privadas. 
'Mas, como se diz que o dinheiro não traz a felicidade, em- 

, 
,.bora muito a ajude, ser titular do cargo parece trazer mais 
'Satisfação. É o que acontece com Pedro Malan, que anda 
;feliz com sua equipe e com o desempenho da economia. 

,Pedro Malan é o tipo do exe-
, çutivo que os economistas 
,chamam de low profile e que se 
...,qualifica como discreto nesta 
.nossa última flor do Lácio, in-
-culta e bela, meio caída em de-
suso nos centros de poder. É, 
ainda, sistemático. Todas as 
,rkranhãs dos dias úteis de Bra-
sília, que são terça, quarta e 

„,.quinta, reúne os secretários do 
ministério e os diretores do 
,Banco Central para discutir os 
problemas de curto prazo, tro-
car idéias e combinar as medi-
das a serem tomadas. 

Alguns secretários têm mais 
visibilidade e variadas são as 

competências. Pedro Pa-
rente, secretário-executivo, 
Everardo Maciel, chefe da Re-
ceita, são experientes gatos da 
alta burocracia brasiliense. 
Carlos Sturvenegger, que tem 
nome de alemão e cara de 
baiano, é também um burocra- 

kK,-...2Z de carreira e o responsável 
4-Á-Velos pepinos jurídicos. Foi o 
%,:s% principal responsável pelos 

ntratos de renegoçiação da 
ivida externa. José Roberto é 

&Mendonça de Barros pensa-
dor, secretário de Política Eco-
nõmica. O irmão, Luiz Carlos, 
presidente do BNDES, é o faze-
dor da família. Mora num avião 
da Varig e hoje deve estar na 
China ou na Finlãndia. Murilo 
'Portugal era o homem mais de-
testado da Esplanada dos Mi-
nistérios porque, como secre-
tátio do Tesouro, sentava-se 
em cima do caixa, sem piedade 
nem com os aidéticos. Foi 
mandado descansar em 
Washington. Eduardo Guima-
rães, que o substituiu, ainda 
não foi descoberto pelos polí-
ticos. É tão desconhecido que 
se dá ao luxo de almoçar na ca-
feteria do Hotel Bonaparte, 
ponto de encontro de congres-
sistas, sem que ninguém lhe fa-
ça pedidos ou, ao menos, xin-
gue sua mãe. André Lara Re-
sende, que, juntamente com 
Pérsio Arida, fez o primeiró 
rascunho do Plano Real, jun-
tou-se recentemente ao grupo, 
encarregado de pensar os pro-
jetos de médio e longo prazos. 
Virá três vezes por mês. Resta 
ver o quanto dura, porque An-
dré não esquenta lugar, a não 
ser o de piloto de carros de 
corrida. Diz Malan: 

— Eu não acredito em ho-
mens salvadores ou em quem 
se diz sabedor de tudo na sua 

.profissão. Acredito em equi- 
Rx..,rs multidisciplinares e em 

,;exam n ar os problemas sob 
. :etifoques diferentes. Acho que 

a sorte de participar de 
t.Z::: - :ü*m dos grupos de maior com-

petência e espírito público que 
já passou pelo Governo. 

As operosas formiguinhas 
da imprensa política não pro-
curam muito Pedro Malan. 
Conversar com ele é menos ex-
citante que um papo com Sér-
gio Motta, sempre um bom 
candidato a manchetes. Decla-
rações bombásticas não são 
de seu estilo, ponderado e re-
flexivo. A sua visão do que já 
foi feito nos últimos quatro 
anos e do muito que resta por 
fazer é a do título desse artigo, 
que escrevi imitando uma das 
equações tão caras aos econo-
mistas: M+D+I = Malan: 

— Havia uma evidente an-
siedade da sociedade brasilei-
ra com a inflação desregrada, 
que era o mais perverso im-
posto que se cobrava dos po-
bres. Estamos no quarto ano 
de inflação baixa, sendo que a 
cesta básica só aumentou 4% 
ao longo deste período. Isso 
quer dizer que o preço da ali-
mentação diminuiu e é em co-
mida que os mais pobres gas-
tam a maior parte do dinheiro 
que têm. Portanto, o primeiro 
dever de um governo é conti-
nuar a defender a moeda. Essa 
defesa é uma tarefa permanen-
te e que ainda está incompleta, 
porque a ameaça do déficit pú-
blico continua a existir. Con-
fiar na moeda é um direito da 
cidadania. 

Moeda é o M. O D é desen-
volvimento. Malan não está sa-
tisfeito com as taxas de cresci-
mento da economia, mas diz 
que 1997 será o quinto ano de 
crescimento do PNB per capita 
e que a última vez que isto 
aconteceu foi na segunda me-
tade da década de 70. Ou seja: 
crescendo a 4% ao ano, a eco-
nomia aumentou, a cada ano, 
mais que a população. Acredi-
ta ser possível alcançar taxas 
melhores. 

Oléa igualdade, e esta está 
muito longe de ser consegui-
da. Diz Malan: 

— O Brasil foi o último país 
do mundo a abolir a escravi-
dão. A reforma agrária, que ou-
tros países fizeram no século 
passado, aqui não foi feita ain-
da. A igualdade de oportunida-
des, fundamentalmente inves-
timentos educacionais, leva 
anos para ser conseguida. Até 
hoje não há igualdade diante 
da lei nem entre as regiões do 
país. Temos de criar respeito 
às instituições democráticas, 
oportunidades de trabalho, 
enfim, um trabalho para gera-
ções, que estamos apenas co-
meçando. E uma das etapas é a 
reforma fiscal. 

A reforma fiscal, o déficit 
público e outros aspectos da 
vida econômica ficam para 
terça-feira. 
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